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RESUMO 

 
Objetivou-se verificar o efeito da adição do extrato 
etanóico de própolis, na alimentação de vacas da 
raça Holandesa, sobre a produção de leite, 
produção de leite corrigida para 4% de gordura, 
teores de gordura e proteína do leite, contagem de 
células somáticas e consumo de matéria seca. 
Foram utilizadas 20 vacas da raça Holandesa com 
período de lactação variando entre 60 e 150 dias, 
com peso corporal médio de 546 kg e produção 
média de leite de 24 kg/dia, divididas em dois 
tratamentos dispostos da seguinte forma: no 
primeiro tratamento, utilizou-se dieta sem adição 
de extrato de própolis (controle) e no segundo, 
dieta com a adição de 64 mL de extrato etanóico 
de própolis, cuja concentração foi de 30% 
peso/volume (p/v), perfazendo um consumo diário 
de 19,2 g de própolis/animal/dia e distribuídas em 
delineamento inteiramente casualizado. A ração 
foi formulada segundo exigências do NRC (2001), 
e continha 17,5% de proteína bruta (PB) e 75% de 
nutrientes digestíveis totais na matéria seca. A 
adição do extrato etanóico de própolis promoveu 
efeito significativo (P<0,05) sobre a produção de 
leite (25,62 vs 22,62 kg/dia) e teores de proteína 
(2,92 vs 2,80%), não apresentando efeito (P>0,05) 
sobre o consumo de matéria seca em % do peso 
vivo (2,08 vs 2,17), teores de gordura do leite 
(3,10 vs 3,03%) e sobre a contagem de células 
somáticas (766.700 vs 736.700). O uso de extrato 
de própolis pode ser uma importante ferramenta na 
manutenção das condições ruminais, que 
propiciem melhorias na produção de leite. 
 
Palavras–chave: composição do leite, ionóforo 
natural, metabolismo, nutrição animal 

SUMMARY 
 

The objective of this experiment was to verify the 
effect of adding etanoic extract of propolis in the 
diet of Holstein cows on milk production, milk 
production corrected to 4% of fat, protein and fat 
content of milk, somatic cells counting and dry 
matter intake. Twenty Holstein cows on lactation 
period ranging between 60 and 150 days, with 
average weight of 546 kg and milk production of 
24 kg/day were distributed in two treatments as 
follow: treatment 1 - diet without addition of 
propolis extract (control), and treatment 2 - diet 
with addition of 64 mL of etanoic extract of 
propolis with concentration of 30% weight/volume 
(W/V). The propolis intake was 19.2 
grams/animal/day. The animals were distributed in 
a completely randomized design. The ration used 
was formulated according to requirements of NRC 
(2001) and contained 17.5% crude protein (CP) 
and 75% total digestible nutrients on dry matter. 
The addition of the etanoic extract of propolis had 
significant effect (P<0.05) on milk production 
(25.62 vs. 22.62 kg/day) and protein level (2.92 vs. 
2.80%), and did not have effect (P>0.05) on dry 
matter intake as % of body weight (2.08 vs. 2.17), 
milk fat level (3.10 vs. 3.03%) and somatic cells 
count (766,700 vs 736,700). The use of etanoic 
extract of propolis may be an important tool in 
maintaining ruminal conditions that provide 
improvements in milk production. 
 
Keywords: animal nutrition, metabolism, milk 
composition, natural ionophore 
 
 
 

333 

 



Rev. Bras. Saúde Prod. An., v.10, n.2, p.333-343, abr/jun, 2009 http://www.rbspa.ufba.br 
ISSN 1519 9940 
 

INTRODUÇÃO 

 
O uso de aditivos em dietas de ruminantes 
tem o intuito de melhorar os índices 
produtivos e a conversão alimentar, 
podem ainda, agir promovendo maior 
estabilização do ambiente ruminal e 
proteção do trato gastrintestinal contra 
agentes patogênicos (DUFFIELD & 
BAGG, 2000; FERNANDES et al., 
2008). Dentre as substâncias utilizadas 
para manipular as condições ruminais, 
destacam-se os ionóforos que são 
substâncias capazes de agir sobre as 
bactérias do rúmen, modificando o padrão 
da fermentação do orgão (VAN SOEST 
1994). Os ionóforos são compostos com 
ação antibiótica e possuem capacidade de 
formar complexos lipossolúveis com 
cátions e, deste modo, promover seu 
transporte por meio das membranas 
lipídicas. Dos mais de 120 ionóforos 
existentes, apenas alguns (lasalocida, 
monensina, salinomicina e propionato de 
laidomicina) são autorizados para uso em 
dietas para ruminantes (NAGAJARA et 
al., 1997). Estas substâncias são altamente 
efetivas contra bactérias Gram-positivas, 
não apresentando efeito sobre as Gram-
negativas, as quais possuem membranas 
capazes de impedir a sua entrada nas 
células (DUFFIELD & BAGG, 2000).  
A adição de ionóforo (monensina) ao 
ambiente de incubação, causa uma 
inversão do gradiente de pH através da 
membrana celular, tornando o interior 
mais ácido. Esta inversão reflete a falta de 
habilidade da bactéria para expelir 
prótons, provenientes da produção de 
lactato ou do influxo, na presença de 
desses compostos. A alteração do 
gradiente de K+ na adição de monensina 
indica o influxo de K+, o qual é 
acompanhado pelo influxo de H+ e do seu 
acúmulo, reduzindo, desta forma, o pH 
intracelular. O acúmulo de H+ no meio 
intracelular pode causar alterações nas 

atividades dos microrganismos, 
principalmente, da atividade enzimática. 
Desta forma, o excesso de H+, é expelido 
da célula num processo que consome 
ligações fosfato (ATP), resultando então, 
na inibição do crescimento das espécies 
microbianas sensíveis aos ionóforos 
(RUSSEL & STROBEL, 1989).  

Segundo Stock & Maner (1997), os 
ionóforos inibem o crescimento de 
microorganismos específicos do rúmen, 
podendo melhorar a eficiência energética 
da ração e produção de ácidos graxos 
voláteis, reduzindo assim, a perda de 
energia durante o processo fermentativo. 
Sua administração implicaria em 
diminuição na relação acetato: propionato 
no rúmen, promovendo redução da 
produção de metano e consequentemente, 
aumento da eficiência energética 
alimentar pelos ruminantes (RUSSELL & 
STROBEL, 1988, VALADARES FILHO 
& PINA, 2006).  

O potencial gluconeogênico dos 
ionóforos (monensina) tem atraído a 
atenção dos pesquisadores, no sentido de 
investigar o possível efeito como agente 
anti-cetogênico em vacas leiteiras. Rogers 
& Hope-Cawdery (1980), foram os 
primeiros a descreverem os efeitos 
benéficos da monensina para se reduzir os 
casos de cetose clínica. Sauer et al. (1989) 
verificaram que a adição de 30 g/ton de 
monensina reduziu a incidência de cetose 
subclínica e os níveis sanguíneos de 
betahidroxibutirado (BHB)  em vacas 
Holandesas nas três semanas de lactação. 
Outros estudos também comprovaram 
efeito do ionóforo na prevenção de 
doenças metabólicas, como cetose e 
deslocamento de abomaso (ABE et al., 
1994; ERASMUS et al.,1993; HAYES et 
al., 1996; THOMAS et al., 1993). 
O própolis é um produto natural 
constituído de 55% resinas vegetais; 30% 
cera de abelhas; 8 a 10% de óleos 
essenciais e aproximadamente 5% de 
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pólen. Pode ser considerada uma 
substância com caráter ionóforo, pois é 
constituída de potentes substâncias com 
características terapêuticas incluindo os 
flavonóides (CHALLEM, 2004), e agem 
sobre a permeabilidade de membrana 
citoplasmática bacteriana aos íons 
(MIRZOEVA et al., 1997; STRADIOTTI 
JÚNIOR et al., 2004 a,b).  
A diferença entre os tipos de própolis está 
associada com origem botânica e com a 
espécie de abelha que a produziu. Dentre 
os principais compostos ativos presentes 
no própolis, destacam-se os compostos 
flavonóides, ácidos aromáticos, 
terpenóides, aldeídos, álcoois, ácidos 
alifáticos, ésteres, aminoácidos, 
esteróides, açúcares, entre outros 
(BARTH et al., 2004; PARK et al., 2000; 
SOUZA et al., 2007).  
Apesar da grande importância atribuída 
ao própolis, são poucas as pesquisas 
(BARBOSA et al., 2001; FREITAS et al., 
2004; OLIVEIRA et al., 2004, 
STRADIOTTI JÚNIOR et al., 2004 a,b) 
envolvendo a sua aplicabilidade como 
aditivo nutricional para ruminantes e seus 
efeitos sobre o ambiente ruminal. 
Objetivou-se com este estudo, avaliar o 
efeito do extrato etanóico de própolis 
sobre consumo de matéria seca e a 
produção e composição do leite de vacas 
da raça Holandesa em lactação. 
 

MATERIAL E MÉTODOS  
 

O experimento foi conduzido na 
Fazenda. localizada no município de de 
Palotina-PR.. Foram utilizadas 20 vacas 
da raça Holandesa P.O, com período de 
lactação variando entre 60 e 150 dias, 
peso corporal médio de 546 kg e 
produção média de leite de 24 kg/dia. 
Sessenta dias antes do parto, os animais 

foram nutricionalmente manejados para 
apresentarem condição corporal ao 
parto de 3,5 na escala de 1 a 5. A 
avaliação da condição corporal, feita 
por um único avaliador, utilizando uma 
escala de 1 (magra) a 5 (gorda), com 
intervalo de 0,25 pontos, de acordo com 
o critério proposto por Ferguson et al. 
(1994). No tratamento 1 (controle), 
utilizou-se dieta sem adição de extrato 
de própolis,  ao passo que no tratamento 
2 utilizou-se a dieta controle com a 
adição de 64 mL de extrato etanóico de 
própolis. A concentração do extrato foi 
de 30% peso/volume (pv), perfazendo 
um consumo diário de 19,2 g de 
própolis/animal/dia.  
Com o propósito de não provocar 
alterações na palatabilidade da ração, o 
extrato etanóico de própolis foi 
misturado com fubá de milho (200 
gramas/animal/dia), sendo que esta 
mistura permaneceu  uma  noite em 
estufa de ventilação forçada ( 65º C), no 
intuito de se volatilizar o álcool e só 
então era administrada aos animais, 
misturados á dieta. 
Vale salientar que os animais do 
tratamento controle também tiveram 
200 gramas de fubá de milho 
adicionados à ração concentrada. A 
dieta foi formulada para atender as 
exigências de proteína bruta (PB), 
proteína degradável no rúmen (PDR), 
proteína não degradável no rumem, 
fibra em detergente neutro (FDN), 
extrato etéreo (EE), energia 
metabolizável (EM), vitamina A, macro 
e microminerais, segundo as 
recomendações do NRC (2001). A 
composição química dos ingredientes 
bem como a do concentrado e da 
silagem de milho, está apresentada na 
Tabela 1.  
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Tabela 1. Composição química dos ingredientes e da dieta experimental 
 

Itens Silagem de 
milho 

Fubá de 
milho 

Farelo de 
soja Dieta 

Matéria seca  35 87,9 88,5 66,8 
Proteína bruta  8 8 44,5 17,5 
Matéria mineral  3   1,65 6,3 3,5 
Carboidratos não fibrosos 30,2 72,38 40,72 46,8 
Extrato etéreo    3,8  4,15 1,7 3,33 
Fibra em detergente neutro 56 12 14,51 30,3 
Fibra em detergente ácido  33 6 9,5 17,7 
Carboidratos totais 82 84,4 55,53 75,5 

Matéria seca (MS), proteína bruta (PB), fibra solúvel em detergente neutro (FDN), fibra solúvel em 
detergente ácido (FDA), extrato etéreo (EE). 
 

O período experimental foi de 120 dias, 
sendo 15 dias de adaptação. Os animais 
foram mantidos em baias individuais 
com divisórias de madeira e área de 
10m2 cada, e a ração fornecida duas 
vezes ao dia, às 8:00h e às 15:00h. 
Durante o período noturno, os animais 
foram soltos em piquetes de Tifton 85, 
sendo conduzidos ao estábulo para a 
ordenha na manhã do dia seguinte às 
5:30h e a segunda às 18:00h. A 
produção de leite corrigida para 4% foi 
calculada por meio da fórmula proposta 
pelo NRC (2001): PLC4% = (0,4 x kg/d 
de leite) + [15 x (produção de gordura x 
produção de leite / 100)] 
Diariamente, era registrada a quantidade 
de alimento fornecida e a quantidade de 
sobras, a fim de se obter o consumo de 
matéria seca parcial (CMSp) dos 
animais, uma vez que não foi realizada 
estimativa do consumo de matéria seca 
à pasto. 
De cada animal, antes da ordenha, 
coletou-se amostras de leite (50 mL), 
tomando-se o cuidado de eliminar os 
primeiros jatos de leite antes da coleta. 
A avaliação dos componentes do leite: 
proteína bruta (PB), lactose (L) gordura 
(G), sólidos totais (ST), e contagem de 
células somáticas (CCS), foram 
realizados a partir de amostras coletadas 

a cada 30 dias. Coletou-se também 
aproximadamente 50 mL de leite em 
frasco, contendo tabletes do conservante 
bronopol (2-bromo-2-nitro-1,3-
propanodiol) na concentração de 8 mg 
do ingrediente ativo, para cada 40 mL 
da amostra. O frasco foi homogeneizado 
por inversão até completa dissolução do 
comprimido e posteriormente enviado 
para o laboratório. As análises de 
proteína, gordura, lactose e sólidos 
totais, foram realizadas pelo analisador 
de infravermelho, e a contagem de 
células somáticas utilizando o método 
citometria de fluxo, com analisador 
eletrônico. As metodologias para 
análise dos constituintes do leite foram 
realizadas segundo normas da IDF 
(1996) e as demais análises químicas 
foram realizadas seguindo a 
metodologia proposta pelo Silva & 
Queiroz (2002).  
O delineamento experimental utilizado 
foi o inteiramente casualizado com dois 
tratamentos e dez animais por 
tratamento. Utilizou-se o procedimento 
ANOVA do SAS, para a realização da 
análise de variância e as médias foram 
comparadas pelo teste de Tukey ao 
nível de 5% de significância. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 
Não foram verificadas diferenças 
quanto ao consumo de matéria seca 
parcial (CMSp), em % do peso vivo e 
em kg/animal/dia, entre tratamentos 

(Tabela 2). Este resultado está de 
acordo com o verificado por Lana et al. 
(2007), que trabalhando com cabras 
leiteiras, não verificaram efeito da 
adição de própolis bruto na ração sobre 
o consumo de MS. 

 

Tabela 2. Consumo de matéria seca parcial (CMSp) de vacas da raça Holandesa 
suplementadas ou não com 30% de extrato etanóico de própolis na ração 

 

Tratamento  CMSp (%) Erro padrão CMSp (kg) Erro padrão  

Controle  2,17 NS 0,09639072 11,53 NS 0,4965511 

EEP 2,08 NS 0,10638935 11,62 NS 0,5480585 
Não significativo (NS) a 5% de probabilidade pelo teste F. EEP - extrato etanóico de própolis. 

 

Os resultados obtidos neste estudo, para 
o consumo parcial de MS, estão de 
acordo também com os observados por 
Lucci et al. (1999), que adicionaram 
ionóforo (lasalocida) à ração e não 
verificaram diferenças no consumo de 
MS de vacas em lactação, e os 
verificados por Fereli (2007), que do 
mesmo modo não verificou efeitos da 
adição de ionóforos (100 e 200 
mg/animal/dia) no consumo de MS de 
bovinos. De forma semelhante, Prado 
(2008) trabalhando com adição de 2 g 
de produtos comerciais contendo 
própolis, não verificaram (p<0,05) 
efeito da adição destes produtos sobre o 
consumo médio de matéria seca de 
novilhos holandeses, que foi de 2,5% do 
peso corporal.  
Por outro lado, Goodrich et al. (1984) 
compilando 228 trabalhos, constataram 
redução de 7,5% no consumo de 
matéria seca. De modo semelhante 
Nagajara et al. (1997) e Van Amburgh 
et al. (1997) relataram que a adição de 
ionóforos na dieta de bovinos reduziu o 

consumo de matéria seca, 
respectivamente, em 4,0 e 5,6% , sem 
interferir no ganho de peso dos animais. 
Lana et al. (2005) trabalhando com 
cabras leiteiras, verificaram interação 
entre óleo de soja e extrato etanóico de 
própolis, de modo que o óleo de soja 
reduziu os consumos de MS, MO e 
FDN (em kg/animal/dia) somente na 
presença de própolis. Resultado 
semelhante foi verificado por Loureiro 
et al. (2007), os quais verificaram 
redução no consumo de matéria seca 
(CMS) em cordeiros alimentados com 
rações que continham 15 mg e 30 mg de 
extrato de própolis/kg de peso corporal 
em comparação aos animais do 
tratamento controle. Para os animais 
recebendo 15; 30 mg de própolis e 
controle os valores verificados para 
CMS foram de 0,28; 0,23 e 0,36 kg/dia, 
respectivamente. 
Com relação á produção de leite, 
verificou-se influência do tratamento 
conforme mostrado na Tabela 3.  
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Tabela 3. Médias de produção de leite (kg), produção de leite corrigida para 4% de 

gordura (PC4%) e contagem de células somáticas (x1000), para dieta controle e 
com adição de extrato etanóico de própolis EEP) 

 

Tratamento Produção 
média (kg) 

Erro 
padrão 

PC 4% 
(kg) 

Erro 
Padrão 

CCS  
(x 1000) 

Erro 
padrão 

Controle  22,63** 1,29 19,49 **  1,21 766,7 NS 160.03 

EEP 25,92** 0,91 22,20 ** 0,85 736,7 NS 112.18 
**Significativo pelo teste Tukey a 5% de probabilidade; NS - Não significativo pelo teste Tukey a 5% de 

probabilidade. 
 

A ação do própolis ocorre sobre as 
bactérias gram-positivas, as quais são 
responsáveis pela produção de metano 
no rúmen, considerado uma das 
principais perdas de energia durante o 
metabolismo ruminal. Desta forma, a 
ausência ou diminuição do número 
destas bactérias (produtoras de metano) 
reduz a perda de energia, 
disponibilizando maior quantidade de 
energia para a produção (VAN SOEST, 
1994). Segundo Lana et al. (1998), a 
produção de metano pelas bactérias 
ruminais e intestinais pode corresponder 
a uma perda energética de até 13% em 
relação à energia do alimento ingerido.  
A redução do processo de deaminação 
de aminoácidos também pode ser um 
fator positivo, associado ao aumento na 
produção de leite, uma vez que este 
processo implica numa economia de 
energia para o animal. Segundo Simas 
& Nussio (2001), a redução de até 50% 
na produção de amônia, pelo uso de 
ionóforos, ocorre pela redução no 
número de bactérias e aumento na 
proteína microbiana. A ação da própolis 
sobre a redução da deaminação foi 
verificada em trabalhos conduzidos por 
Oliveira et al. (2006), os quais 

comprovaram efeitos da monensina e do 
própolis, sobre a atividade de 
fermentação de aminoácidos in vitro 
pelos microorganismos ruminais, em 
que a própolis obteve maior efeito anti-
deaminação quando comparado com a 
monensina.  De forma semelhante 
Stradiotti Junior et al. (2004a), 
trabalhando com extrato etanóico de 
própolis (EEP) 30% peso volume, 
verificaram sua eficácia sobre a redução 
na deaminação ruminal de aminoácidos 
em bovinos. Entretanto, não foram 
verificadas alterações do própolis sobre 
o consumo de matéria seca, pH ruminal 
e a proteína microbiana, porém o EEP 
elevou a concentração de ácidos graxos 
totais. Segundo os mesmos autores, a 
eficácia do própolis na deaminação 
ruminal foi superior à verificada na 
literatura quando comparado com a 
monensina (15 nmol/mg PM/min vs 60 
nmol/mg PM/min). O teor de proteína 
do leite foi influenciado (P<0,05) pela 
adição de EEP na dieta, por outro lado, 
os teores de gordura, lactose, contagem 
de células somáticas (CCS) e sólidos 
totais, não foram afetados (P>0,05) pela 
adição de EEP na ração (Tabela 4). 
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Tabela 4. Teores de gordura, proteína, lactose e sólidos totais do leite de vacas Holandesas 

submetidas à adição ou não de extrato etanóico de própolis (EEP) na dieta 

 

Tratamento Gordura 
(%) 

Erro 
Padrão 

Proteína 
(%) 

Erro 
Padrão Lactose Erro 

Padrão 
Sólidos 
totais 

Erro 
Padrão

Controle 3,03 ns 0,10 2,80** 0,03 4,60 ns 0,02 12,5 ns 0,82 

EEP  3,10 ns 0,15 2,92** 0,04 4,62 ns 0,03 12,3 ns 0,53 
** Significativo pelo teste F a 5% de probabilidade. 
 

A redução na proporção acetato: 
propionato no rúmen, pela ação dos 
ionóforos, parece não estar associada 
com a de gordura no leite, uma vez 
que está diretamente relacionada com 
o aumento na proporção de propionato 
e não com redução na proporção de 
acetato (VAN SOEST, 1994). Os 
resultados obtidos nesta pesquisa são 
semelhantes aos verificados por 
Christensen et al. (1994), que 
trabalhando com vacas leiteiras 
verificaram aumento de 2,5kg de leite 
com a adição de 180 mg de ionóforo 
(lasalocida). De forma semelhante, 
esses autores não verificaram efeito 
significativo sobre o teor de gordura 
do leite. Entretanto, Andrighetto et al. 
(2005) trabalhando com búfalas 
leiteiras, verificaram efeito da adição 
de monensina sobre o teor de gordura 
do leite, e não verificaram influência 
sobre a produção de leite e teor de 
proteína.  
O aumento do teor de proteína no leite 
(Tabela 4) possivelmente ocorreu 
devido aos acréscimos de aminoácidos 
na glândula mamária, promovida pela 
menor taxa de fermentação da proteína 
dietética e pela redução na produção 
de gases, possibilitando maior escape 
de proteína para o intestino delgado, 
onde será digerida e seus constituintes 
absorvidos pelo epitélio intestinal. Os 
resultados obtidos neste estudo 
corroboram com os obtidos por 

Stradiotti Júnior (2004a), que 
verificaram com a mesma 
concentração de EEP utilizada, menor 
taxa de produção de amônia in vitro, 
indicando diminuição na taxa de 
degradação de aminoácidos e na taxa 
de produção de gases, em comparação 
à dieta controle (40,69 mM vs 
34,87mM), respectivamente. 
A adição de EEP não influenciou 
(P<0,05) a contagem de células 
somáticas (Tabela 4), indicando que 
sua ação antimicrobiana, conforme 
verificada em pesquisas (PINTO et al., 
2000; VARGAS et al., 2002), não é 
eficiente quando administrada via oral.  
De acordo com os valores 
estabelecidos por Santos & Santos 
(2001) para a contagem de células 
somáticas no leite, os valores obtidos 
neste estudo indicam a presença de 
mastite subclínica e, de acordo com 
esses mesmos autores, quando a CCS 
no leite encontra-se acima do normal, 
podem-se verificar alterações na 
composição do leite. 

Diante dos resultados obtidos neste 
estudo pode-se afirmar que o extrato 
de própolis pode ser utilizado como 
ferramenta na manutenção das 
condições ruminais, uma vez que 
propicia melhorias na produção de 
leite. 
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